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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE FENO NO MARROCOS

SUMÁRIO:
A produção local de forragens no Marrocos depende diretamente do regime de chuvas,
sendo bastante afetada nos últimos anos devido à seca prolongada. Neste sentido, o
Reino vem ampliando as importações deste produto, que registraram aumento de
2.200% em 2024, em relação ao ano anterior. Com o recente anúncio da abertura do
mercado no Marrocos para o feno brasileiro (NCM 1214.9000), este documento traz
informações relevantes sobre a produção marroquina de forragens, as importações
marroquinas no último ano e o perfil das tarifas aplicadas aos países concorrentes. Além
dos aspectos relacionados à documentação fitossanitária necessária para amparar estas
exportações, este artigo disponibiliza uma lista de potenciais importadores e os principais
eventos de promoção do agronegócio realizados no Marrocos. Esta abertura é uma
grande oportunidade para os exportadores brasileiros se consolidarem como
fornecedores de qualidade e confiáveis neste importante e estratégico mercado.
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Produção local

A produção local de forragens no Marrocos depende diretamente do regime de chuvas, sendo
bastante afetada nos últimos anos devido à seca prolongada que assola o país. As principais
culturas forrageiras são o milho forrageiro, a alfafa e a aveia. Segundo da Agência de
Desenvolvimento da Agricultura, ligada ao Ministério da Agricultura marroquino, a área média
cultivada com milho forrageiro é de 42.000 hectares, com uma produção média anual de 1,8
milhão de toneladas, nas regiões de Rabat-Salé-Kénitra, Souss-Massa e Casablanca-Settat. A
área média cultivada com alfafa é de 108.000 hectares, com uma produção média anual de 6
milhões de toneladas nas regiões de Béni Mellal-Khénifra, Guelmim-Oued Noun e Marrakech-
Safi. Já na aveia, a área cultivada é de 13.000 hectares, com produção média anual de 8 mil
toneladas nas regiões de Casablanca-Settat, Rabat-Salé-Kénitra e Fès-Meknès .1

Em relação a rebanho, dados do último recenseamento realizado pelo Ministério da Agricultura
marroquino em 2025 apontam a redução sensível do plantel bovino, na ordem de 30%, passando
de 3,2 milhões de cabeças para 2,09 milhões. O plantel ovino é o mais numeroso, totalizando
23.158.248 cabeças (sendo 16.348.449 fêmeas), seguido de caprinos, com 7.474.172 (sendo
5.293.805 fêmeas), bovino com 2.094.109 (sendo 1.556.842 fêmeas) e camelídeos (106.044
cabeças, sendo 91.432 fêmeas) .2

Dados de comércio

Em relação à NCM 1214.9000 - Sementes e frutos oleaginosos; grãos, sementes e frutos
diversos; plantas industriais ou medicinais; palha e forragem - Rutabagas, beterrabas forrageiras,
raízes forrageiras, feno, alfafa (luzerna), observamos que, historicamente, as importações
marroquinas foram sempre inexpressivas. Porém, em 2024 houve grande aumento nas
importações (na ordem de 2.200% em valor e volume), atingindo a máxima da série histórica em
volume (28.839 toneladas) e valor (US$ 9.199.000). Neste ano, a Espanha despontou como
fornecedor absoluto, com 97% de share, seguido pela França (com 1,6%), segundo o ITC
Trademap.

Em análise dos dados de exportação do Brasil ao Marrocos em 2025, no Agrostat, verificou-se a
primeira exportação brasileira da série histórica, nesta NCM, na ordem de US$ 152.171 (266
toneladas), distribuídas mensalmente conforme tabela 1.
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Perfil tarifário

A tarifa de importação aplicada ao Brasil e demais nações menos favorecidas (NMF) para a NCM
1214.9000 é de 2,5%. Os países do bloco europeu e Estados Unidos, por terem acordo de livre
comércio com o Marrocos, são isentos de impostos de importação deste item.

Requisitos regulamentares para importação de feno no Marrocos 

Em consulta ao site do Escritório Nacional de Segurança Sanitária dos Produtos Alimentares
(ONSSA), verificou-se que o Marrocos não exige requisitos fitossanitários específicos tampouco
declaração adicional para exportação de feno a partir do Brasil. Contudo, a carga deverá vir
amparada pelo modelo geral de Certificado Fitossanitário (CF). Além do CF, o ONSSA solicita um
Certificado Sanitário que deve acompanhar os alimentos simples naturais de origem vegetal não
tratados destinados à alimentação animal. Por não tratados entende-se aqueles obtidos de
procedimentos ordinários de tecnologia agrícola: debulha, peneiragem, descascamento,
desidratação, germinação (cevada, milho, soja, sementes de algodão, aveia, etc.), bem como
palhas e fenos. O modelo deste Certificado Sanitário está sendo atualizado junto à autoridade
marroquina, e será disponibilizado prontamente no Sistema de Requisitos Fitossanitários de
Exportação (T-Rex), do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA).

Oportunidades de promoção comercial e imagem
O principal evento de promoção comercial e imagem de produtos agropecuários é o Salão
Internacional de Agricultura do Marrocos (SIAM), que está na 18ª edição, e ocorre todos os anos
na cidade de Meknès. Desde 2023 o Departamento de Promoção do Agronegócio do MAPA, em
parceria com o Ministério das Relações Exteriores, promove a participação brasileira na SIAM.
Além da feira, há possibilidade de realização de eventos em parceria com a iniciativa privada e/ou
projetos da ApexBrasil, com rodada de negócios entre exportadores e importadores, visitas as
empresas do ramo de alimentação animal, entre outros.

Lista de importadores
Alimaroc – aliment de bétail
Sr. Ibrahim Ait Salem – diretor geral
Tel: +212 06 69 80 57 20
E-mail: Ibrahim.aitsalem@graderco.com

Alf Sahel 
Tel: +212 5 22 96 47 05 
E-mail : alfsahel@alfsahel.com
Endereço: KM 28 Route d’El Jadida, 26400 Had Soualem – Marrocos

Gromic
Sr. Gerald Theis – Diretor geral 
Tel: +212 522 23 55 51 
Assistente Sra Badiaa Laghrari: blaghrari@gromic.com
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Saiss Cereales
M. Mohammed Sebti – Diretor president
Tel: +212 535 65 50 07 - 535 65 59 23 
E-mail: sebti.med@saisscereales.ma

Agrosem
Sr. Jamal Benssy – Direto geral
Assistente Sra Aicha Lachguar
Tel: +212 522 242 411
E-mail: aicha.lechguar@agrosem-maroc.com

Referência bibliográfica
1) ADA – Agência de Desenvolvimento Agrícola do Marrocos.
https://chababagri.ada.gov.ma/fr/cultures-fourrageres. Acessado em: 13/01/2026
2) Ministério da Agricultura do Marrocos. https://www.agriculture.gov.ma/fr/actualites/operation-de-
recensement-du-cheptel-national. Acessado em 13/01/2026.

mailto:sebti.med@saisscereales.ma

